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Jornal da

Boca quente

MANDE UM ZAP
O presidente vitalício da Assembleia, Marce-
lo Nilo (PSL), anda mais serelepe que nunca. 
Agora resolveu disponibilizar um contato via 
WhatsApp para os eleitores acompanharem 
as notícias do seu mandato. A novidade veio 
a calhar, já que pelo mesmo canal os eleito-
res podem aproveitar e questioná-lo sobre os 
gastos exorbitantes do Legislativo, além da 
falta de rotatividade no comando da Casa. 
Anote aí: 99719-9597.

DO ANALÓGICO PARA O DIGITAL  
O Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia 
(Irdeb) parece estar, enfim, reconstruindo-se. 
Com a proximidade do fim do sinal analógico, o 
canal digital 10.1, que corresponde à TVE, deve 
crescer na preferência do público.

FOCO NO LOCAL
Em entrevista a Mário Kertész nesta semana, o 
presidente do Irdeb, Flávio Gonçalves, anunciou 
que a TVE vai se concentrar mais na programa-
ção local. Vamos torcer e cobrar!

Tá certo que puxa-saco existe em quase todos os lugares e em todas as épocas do ano, mas em período eleitoral eles se proliferam. Um certo 
candidato a reeleição como vereador anda dizendo que se inspira na “correria” do governador Rui Costa (PT) para pautar sua vida política. 
O rapaz em questão é muito ligado a um deputado federal, cuja assessoria produz também suas notas e comunicados para a imprensa. 

PONGANDO EM 
TODO MUNDO 

CUIDADO, TADEU
O ex-deputado estadual Capi-
tão Tadeu agora é candidato a 
vereador de Salvador e vem in-
vestindo pesado na propaganda 
via redes sociais. Dia sim, outro 
também, manda suas propostas 
de campanha pelo WhatsApp... 
Só tem que ter cuidado para não 
se tornar mais um chato no meio 
de tantos chatos!

tácio moreira/metropress manuela cavadas/metropress

TÁ NO COLCHÃO?
O candidato a prefeito de Salva-
dor, ex-secretário e ex-chefe da 
Sucom na gestão João Henrique 
(PR), Cláudio Silva (PP), anda di-
zendo por aí que ele foi a melhor 
parte das fracassadas administra-
ções JH e Márcio Paiva, em Lauro 
de Freitas. Só não revelou onde 
guarda os R$ 800 mil em espécie 
que disse ter em sua declaração de 
bens. Nós insistimos na pergunta: 
é no colchão, candidato? 

tácio moreira/metropress
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Também na entrevista a Mário Kertész, Hirs afirmou que já soube de muitas histórias curiosas como juiz eleitoral. “Uma 
vez, aconteceu de um cidadão de um lugar bem distante acabar de votar, pegar a urna eletrônica, pôr debaixo do braço e ir 
embora. Coitado, era um homem do campo”, lembrou.

CASOS 
ELEITORAIS

Boca quente

PROPORCIONAL PREJUDICA 
Tem muito candidato a vereador do 
PCdoB em Salvador preocupado com o 
resultado das eleições de outubro. É que 
a coligação proporcional da sigla com o 
PT e com o PSD pode deixar os comunis-
tas com só um ou sem nenhum represen-
tante na Câmara Municipal. Até os dois 
representantes da sigla no Legislativo, 
Aladilce e Everaldo Augusto, correm ris-
co de não emplacarem. 

ERA DA 
DESCONFIANÇA

O presidente do TRE-BA, Mário Hirs, 
comentou na Metrópole a polêmica 
proposta de a urna eletrônica emitir um 
comprovante de voto. A ideia acabou 
não indo para frente. “Os custos seriam 
muito elevados. Mas vivemos a época da 
insegurança, da desconfiança. Ninguém 
confia em ninguém, as instituições estão 
abastardadas. Essa é a grande realidade. 
São inúmeros os motivos. Então, todo 
mundo desconfia de todo mundo”, disse. 

APRENDEU RÁPIDO
Rodrigo Maia (DEM) vacilou ao não perceber a força que tem 
uma declaração do presidente da Câmara dos Deputados. Ao co-
mentar que, a depender do contexto, o presidente em exercício 
Michel Temer poderia tentar ser eleito em 2018, não esperava 
que a imprensa fosse encarar suas palavras como fez. “Eu até fui 
cobrado por amigos que, a partir do momento em que eu virei 
presidente da Cãmara, a minha palavra tinha uma força maior 
que antes. Eu fiz uma análise política, análise de político. Eu não 
lancei o presidente Michel Temer”, falou a MK.

DATA GARANTIDA 
Também  na entrevista à Metrópole, Rodrigo Maia garantiu que 
a votação do processo de cassação do deputado afastado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) vai acontecer no pró-
ximo dia 12. O democrata negou que 
haja uma manobra em curso para 
que falte quórum. “Tenha certe-
za de que teremos a matéria vo-
tada e encerrada. Tentar esvaziar 
a sessão é um direito que cabe a 
Cunha, mas não vejo, 
pelo que escuto dos 
deputados, a von-
tade de esvaziar”, 
afirmou.

tácio moreira/metropress

tácio moreira/metropress

fabio rodrigues pozzebom/abr

tácio moreira/metropress tácio moreira/metropress
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 “Às vezes a gente até viaja em 
pé. Imagine, com 82 anos, 
ter de ficar de pé”

Ivone Santos, aposentada

Desde o dia 15 de agosto, a 
aposentada Ivone Santos, de 
82 anos, não pode mais usar o 
cartão do idoso, que garantia 
o acesso de pessoas com mais 
de 65 anos nos ônibus de Sal-
vador. O recurso foi implanta-
do pela Prefeitura em junho, 
mas foi cancelado após a Jus-
tiça acatar uma ação civil da 
Defensoria Pública da Bahia 
e do Ministério Público Esta-
dual, considerando o cartão 
restritivo. 

Desde então, os 147 mil 
usuários que possuíam a car-
teira entram nos ônibus apre-
sentando a identidade, mas fi-
cam impedidos de passar pela 
catraca e acabam aglomerados 
na parte da frente do veículo 
— o que é, evidentemente, um 
transtorno para idosos. 

Listando os prejuízos cau-
sados pela suspensão do car-
tão, Dona Ivone afirma que 
a mudança não agradou aos 
aposentados. “É ruim. Com o 
cartão, a gente passava na ca-
traca. Com a identidade, a gen-
te só fica aqui na frente”, disse. 

Cidade

“Ninguém se importa”
Com 79 anos, Maria Silva aguardava de pé um lugar no ônibus que fazia a linha Pernambués-Pituba na manhã da última 
terça. Sem ter direito onde se segurar, a aposentada disse temer uma queda. “É muito perigoso. Você sabe que na nossa 
idade cair não é brincadeira, mas parece que ninguém se importa com isso”, disse, com o olhar triste. 

FALTA DE RESPEITO
Fim de cartão de ônibus prejudica idosos de Salvador, que passam a ficar amontoados em espaço insalubre

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Para reclamar com 
a  Semob, ligue 

3202-9000 ou 156

 “É muito perigoso. Na nossa idade, 
cair não é brincadeira, mas 
parece que ninguém se importa”

Maria Silva, aposentada Rodoviários afirmam que a mudança torna a saída dos pontos de ônibus mais lenta 

Graças à falta de educação do baiano, idosos e mulheres com crianças de colo ficam em pé

Cidade

Sem o cartão, os idosos pas-
saram a ter acesso pela porta do 
meio, caso os assentos antes da 
catraca estejam ocupados. Mas 
segundo João Ferreira, de 76 
anos, nem todos os motoristas 
permitem e o processo acaba 
causando mais incômodo, já 
que é preciso apresentar o RG na 
porta dianteira, descer e subir 
novamente pela porta do meio. 
“É muito ruim. A gente entra, 
mostra a identidade, na maio-
ria das vezes não tem lugar para 
sentar ou o motorista não quer 
abrir a porta para a gente entrar. 
Alguns permitem, mas outros 
criam problema”, reclama.

E, infelizmente, os ônibus são 
o retrato da falta de educação do 
baiano. “Ninguém dá lugar para 
sentar. Ou a gente espera de pé 
aqui na frente ou fica nesse sobe 
e desce de escada”, desabafa João.

Se os idosos reclamam da 
falta de educação de motoris-
tas de ônibus, os trabalhadores 
afirmam que também são con-
trários à mudança. Um cobra-
dor afirmou à Metrópole que 
a extinção do cartão prolonga 
o tempo de embarque, aumen-
tando os engarrafamentos em 
Salvador. “Dá muito mais traba-
lho. A gente tem que ficar orien-
tando. Tem pessoa que não quer 

descer e a gente perde bastante 
tempo [nos pontos de ônibus]. 
Atrasa bastante”, afirmou.

Um motorista que pediu 
anonimato questionou a “re-
sistência do idoso” em cumprir 
a nova regra.  “A gente organiza 
quando estamos no ponto. Às 
vezes atrasa a saída. E também 
tem quem, às vezes, não queira 
dar o lugar a idosos com defi-
ciência de se locomover”, falou.

TRANSTORNO INADMISSÍVEL PARA IDOSOS:
“E O MOTORISTA NEM QUER ABRIR A PORTA”

MEDIDA IMPACTA 
TAMBÉM NO TRÂNSITO 

Segundo a subcoordenadora 
da Defensoria Especializada de 
Proteção ao Idoso, Laise Carva-
lho, a Secretaria de Mobilidade 
(Semob) precisa criar uma nova 
logística para o bom acesso dos 
idosos. “A decisão judicial foi no 
sentido de assegurar o acesso 
irrestrito. Com relação à opera-
ção, cabe à secretaria e às em-
presas fazerem isso”, explica. 

A Semob afirmou à Metró-
pole que continua respeitando 
os 10% de assentos exigidos pelo 
Estatuto do Idoso e que fiscaliza 
as empresas para facilitarem a 
entrada pela porta do meio.

SOLUÇÃO? RESPONSABILIDADE DA SEMOB

Agora, idoso entra pela frente, apresenta identidade, desce e sobe novamente pelo meio

Cartão era conforto a mais
O gerente de atendimento do consórcio Integra, Cláudio Malamute, nega o argumento de que o cartão era restritivo. “Nunca foi. 
Muito pelo contrário: ele ampliou o direito do idoso. A porta da frente do ônibus já obedece a legislação . O que estava sendo dado 
era um conforto a mais para o idoso”, rebate. 
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Nova empresa deve 
assumir o Roberto 
Santos em 18 dias 

1,5MILHÃO

por mês é o valor 
do contrato da DSA 
Refeições com o estado

Desde março, a Metrópole 
acompanha a nebulosa relação 
da empresa Sabore com o go-
verno do estado. Registrada em 
nome de Carolina Tocchetto 
Paupério — irmã do ex-secre-
tário de Gestão de Salvador, 
Alexandre Paupério — e Maria 
Josilene Silva de Jesus,  a em-
presa era responsável por dois 
contratos com o governo, para 
o fornecimento de alimentação 
para os hospitais Roberto San-
tos e Ana Nery, em Salvador.  

A idoneidade da Sabore 
começou a ser questionada 
após uma série de denúncias 
de falsificação de documentos 
e prática de ato fraudulento 
para a obtenção do contrato no 
Roberto Santos. Cinco meses 
depois, na última terça (23), 
uma publicação no Diário Ofi-
cial do Estado definiu o futuro 
da Sabore, que está proibida de 
contratar com o estado pelos 
próximos cinco anos, após ser 
considerada inidônea e culpa-
da pela fraude. Com isso, todos 
os contratos da Sabore serão 
cancelados. 

O Diário Oficial do Estado oficializou a declaração de inidoneidade da Sabore nesta semana

Daqui a pouco mais de duas semanas, a empresa DSA Refeições deve assumir o fornecimento de alimentação do Hospital Roberto Santos

O Diário Oficial do Es-
tado da última quarta-feira 
(24) anunciou a DSA Refei-
ções como nova fornecedo-
ra, uma vez que a empresa 
havia ficado atrás da Sabore 
no processo licitatório do 
Hospital Roberto Santos. O 
valor mensal dos serviços é 
R$ 1.578.740.

Já a decisão da Procura-
doria Geral do Estado (PGE) 
foi divulgada na última ter-
ça. “A Secretaria da Admi-
nistração (Saeb) aplicou a 
sanção de declaração de ini-

doneidade contra Sabore Cia 
Comércio e Serviços de Ali-
mentação Ltda, proibindo a 
empresa de licitar e contra-
tar com a Administração Pú-
blica Estadual”, diz o texto. 

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a Sabore garan-
tiu que vai recorrer da decisão 
adotada pelo governo do es-
tado sobre os contratos com  a 
empresa. “A Sabore não reco-
nhece e contestará a legalidade 
da medida adotada pela SAEB/
PGE, uma vez que esta fere a lei 
de licitações do Estado da Bahia. 
A empresa ressalta, ainda, que 
o processo licitatório que a tor-
nou vencedora é absolutamente 
legal”, disse, por meio de nota.

DSA REFEIÇÕES ASSUMIRÁ 
FORNECIMENTO DO HOSPITAL

SABORE VAI 
CONTESTAR 
DECISÃO 

SABORE APODRECIDO
Empresa é proibida de contratar com estado por 5 anos após fraudes em licitação do Roberto Santos

Cidade

FAC-SÍMILE
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 “O início das atividades [da 
DSA Refeições] se dará em 
15 dias, conforme prazo 
regimental”

Secretaria de Saúde do Estado, em nota

Cidade

Para que a determinação 
seja cumprida no Hospital 
Geral Roberto Santos, de 
acordo com a Secretaria de 
Administração, cabe ape-
nas à Secretaria de Saúde 
do Estado (Sesab) convocar 
a DSA. 

Questionada sobre o 
prazo para o cumprimento 

da determinação, a Sesab 
afirmou ao Jornal da Me-
trópole que o período para 
confecção do contrato e as-
sinatura é de até três dias. 
“Posteriormente à assina-
tura, o início das atividades 
se dará em até 15 dias, con-
forme prazo regimental”, 
declarou a pasta. 

ROBERTO SANTOS: APLICAÇÃO 
DA LEI NAS MÃOS DA SESAB

ANA NERY: 
SEM PRAZO

Apesar de a declaração de 
inidoneidade ter efeito de can-
celamento de todos os contratos 
da Sabore com o estado, no Hos-
pital Ana Nery, onde a empresa 
foi acusada de usar os mesmos 
documentos falsos para ganhar 
a licitação, a Saeb explicou que 
não existe um prazo fixado para 
a empresa deixar a unidade. 

Como o contrato não pode 
ser suspenso antes que outra 
empresa seja escolhida, a uni-
dade precisará de um contrato 
ou licitação emergencial para 
a convocação de uma fornece-
dora para substituir a Sabore. 
“A unidade está com um pro-
cesso em curso para contra-
tação de nova empresa”, afir-
mou a Sesab.No Ana Nery, Sabore vai f icar até que seja realizada uma licitação emergencial
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Fotos Tácio Moreira

Mercado do 2 de julho 
vem aí. Torcemos por 
melhorias de verdade

Cidade

MANGUE AUTORIZADO
No Largo 2 de julho, “ordenamento” da Semop produz, na verdade, bagunça em tradicional espaço da cidade

Em cada entrevista da secre-
tária de Ordem Pública, Rosem-
ma Maluf, não faltam elogios ao 
famigerado “ordenamento” da 
cidade. Mas é só passar pelo Lar-
go 2 de julho para ver a real si-
tuação de ambulantes e clientes 
das feiras livres de Salvador. 

Sem organização, o espaço 
para os comerciantes vira uma 

bagunça, sem padronização ou 
espaço para se comprar em paz.

A área tende a ganhar um re-
forço importante com a inaugu-
ração do novo mercado do bairro, 
em setembro. Mas, do jeito que 
andam os equipamentos do tipo 
na cidade — vide o fracasso em 
Cajazeiras —, vai melhorar? Já 
há muitas críticas ao projeto do 
imóvel, que agridiria a paisagem 
e não teria nada a ver com o local.

BARRACAS, LOJAS E PESSOAS AMONTOADOS
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Cidade

REGIÃO DO LARGO É MARCADA PELA DESORGANIZAÇÃO

ENTULHO E LIXO À VISTA DA PREFEITURA. ORGÃOS NÃO SE COMUNICAM?

MERCADO DEVE SER INAUGURADO EM SETEMBRO

PASSAGENS BLOQUEADAS: CENÁRIO COMUM
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Cidade

Um dos mais tradicionais 
clubes de Salvador, o Bahiano 
de Tênis completa nesta quin-
ta (25) 100 anos de fundação. O 
Bahiano, como é chamado, foi o 
primeiro clube a implantar o tê-
nis na sociedade soteropolitana. 
Localizado no bairro da Graça, 
um dos mais nobres da capital 
baiana, o clube fez sua história 
na alta sociedade, tendo sediado 
eventos esportivos como a Copa 
Santista Profissional Feminino, 
o Torneio Brasileiro Cidade do 
Salvador, a Copa Econômico, o 
Bahia Juniors Cup, entre outros 
— mas também, e sobretudo, 
abriu suas portas para receber 
grandes bailes, festas, eventos e 

carnavais inesquecíveis.
Com uma estrutura am-

pla e moderna, o clube oferece 
seis quadras de tênis, piscina, 
parque infantil, uma academia, 
campo de futebol de grama 
sintética, salão de jogos, salas 
de aula, bar, restaurante, além 
de toda infraestrutura de lazer. 
Para Mário Kertész, frequenta-
dor do clube desde criança, o 
centenário do Bahiano é moti-
vo de alegria. “Meu pai era só-
cio e nós frequentávamos des-
de criança, jogando tênis, indo 
pro cinema, pras festas, pro 
baile infantil do Carnaval, pro 
réveillon, com todos a rigor...”, 
lembra.

66 ANOS 
DE BAHIANO

Com 66 anos dedicados ao 
clube, seu Waldir Pinho Figue-
redo, ainda na ativa aos 92 anos, 
diz que dedicou a vida ao Bahia-
no. “Cheguei em 1º de maio de 
1950. Durante todo esse tempo, 
lutei muito para conservar a 
imagem que esse clube sempre 
teve, com suas grandes festas, 
sua parte esportiva... Preser-
vo isso de muito bom grado. 
Minha vida está ligada inteira-
mente a este clube”, conta.A história do Clube Bahiano de Tênis se confunde com a vida de Seu Waldir Pinho

A HISTÓRIA DA BAHIA
PASSA POR AQUI
Clube Bahiano de Tênis completa 100 anos como parte fundamental da vida de várias gerações de soteropolitanos

Foto Tácio Moreira                Texto Nardele Gomes          nardele.gomes@radiometropole.com.br

joa souza/agência a tarde
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A gente
agradece

a sua
inscrição

no HapvidA

Parabéns para você que deu

o primeiro passo e decidiu 

levar uma vida mais saudável.  

Obrigado por participar do 

Hapvida +1K. As atividades da 

assessoria gratuita de corrida 

e caminhada do Hapvida 

começam a partir do dia 29

de agosto. Vá se preparando 

para levar uma vida com 

muito mais saúde e fique 

atento ao seu e-mail. 

/hapvida.saude @hapvidasaude www.hapvida.com.br
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Cidade

RESISTÊNCIA LEGÍTIMA
Com abaixo-assinado, taxistas seguiram em carreata até o Ministério Público para pedir medidas contra o Uber

A batalha dos taxistas contra 
o uso do aplicativo Uber em Sal-
vador ganhou mais um capítulo 
na manhã da última terça (23), 
quando a categoria fez um pro-
testo com participação de quase 
3 mil carros rumo ao Ministério 
Público Federal, na Avenida Luiz 
Viana Filho, a Paralela. 

O grupo entregou um abaixo-
-assinado com 2 mil assinaturas 
ao órgão, listando os prejuízos, que 
chegariam à redução de até 70% 
dos rendimentos, após a chegada 
do Uber. Em junho, a administra-
ção municipal sancionou a lei que 
proíbe que veículos particulares 
façam o transporte remunerado de 
pessoas, o que afeta diretamente 
o aplicativo. Na prática, porém, o 
Uber continua crescendo. 

“NÃO ESTAMOS CONSEGUINDO 
PAGAR AS NOSSA CONTAS”

Segundo o presidente da 
Associação Metropolitana dos 
Taxistas (AMT), Valdeilson Mi-
guel,  o documento entregue ao 
MPF é de extrema importância, 
pois relata a situação enfrenta-
da pela categoria após a con-
corrência com o Uber. “A situ-
ação dos taxistas em Salvador 

é das piores. Não estamos con-
seguindo pagar nossas contas, 
estamos inadimplentes. Foi um 
movimento importante que faz 
parte de mais uma batalha. No 
documento mostramos os nos-
sos prejuízos e pedimos provi-
dências contra o Uber”, disse 
em entrevista à Metrópole.Carreata organizada pelos taxistas causou um grande engarrafamento na região da Avenida Mário Leal Ferreira, a Bonocô, na terça-feira

 4 MESES

é o tempo de operação 
do aplicativo Uber em 
Salvador

Fotos Gabriel Nascimento
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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Cidade

Ainda em conversa com 
o Jornal da Metrópole, o 
presidente da AMT, Valdeil-
son Miguel, afirmou que a 
categoria vai entrar na Justi-
ça até a próxima sexta-feira 
(26) pedindo o bloqueio do 
aplicativo de transporte Uber 
em Salvador. 

Independente da decisão 
da Justiça, os taxistas afirmam 
que vão lançar um aplicativo 
nos moldes dos já existentes, 

como o 99Taxi, para se for-
talecerem no novo mercado. 
O 99, por exemplo, já pratica 
descontos de até 30%.

“Independente de o Uber 
continuar ou não, essa fórmu-
la dos aplicativos deu certo. 
Já estamos conversando com 
a Semob para formatar isso. 
Essa é uma outra batalha. 
Continuamos preocupados, 
é uma concorrência desleal”, 
destacou Valdeilson Miguel. 

TAXISTAS VÃO À JUSTIÇA 
CONTRA O UBER EM SALVADOR

“QUE OS DOIS 
LADOS GANHEM”

Enquanto o duelo entre 
uberistas e taxistas não pare-
ce nem perto do fim, na opi-
nião do engenheiro Aderbal 
Nunes, usuário dos dois ser-
viços, é preciso entender que 
o aplicativo já é uma realida-
de em Salvador.

 “Acho que o Uber tem 
que ser regulamentado den-
tro dos parâmetros possíveis. 
Que se tome como exemplo 
a Prefeitura de São Paulo. 
Em Salvador, os taxistas têm 
diversos benefícios que o 
motorista de Uber não tem, 
como pontos específicos. 
Cabe à Prefeitura encontrar 
o caminho para que seja uma 
parceria em que os dois lados 
ganhem”, ressaltou.Categoria reclama de prejuízos acumulados após a operação do aplicativo Uber na cidade

 “Continuamos preocupados.  
É uma concorrência desleal”

Valdeilson Miguel, presidente da AMT 
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2 PRÊMIOS

Jabuti, principal troféu 
por qualidade literária, 
Giannetti já conquistou

UMA NOVA PERSPECTIVA PARA O BRASIL
Entre Páginas Especial com Mário Kertész lançou novo livro de Eduardo Giannetti, “Trópicos Utópicos”

O teatro Eva Herz, na Livraria 
Cultura do Salvador Shopping,  
recebeu, na última terça (23), o 
Entre Páginas Especial com o 
economista e escritor Eduardo 
Giannetti, que lançou seu mais 
novo livro, “Trópicos Utópicos 
- uma perspectiva brasileira da 
crise civilizatória”. 

Política, economia, com-
portamento, educação e histó-
ria foram só alguns dos pontos 
abordados por Giannetti em 
conversa com Mário Kertész e 
com o também escritor e empre-
sário Joaci Góes. 

Perdeu? Ouça a entrevista 
completa no metro1.com.br!

A leitura do trecho do livro sobre as “estratégias diabólicas” da indústria da beleza arrancaram risos de MK e da plateia que lotou o Eva Herz

Especial

Fotos Tácio Moreira



Jornal da Metrópole, Salvador, 25 de agosto de 2016 15

Depois do programa, Giannetti assinou exemplares de Trópicos Utópicos - uma perspectiva brasileira da crise civilizatória

Giannetti mostrou grande satisfação em participar do Entre Páginas Especial, evento literário de grande sucesso da Rádio Metrópole

A necessidade de se construir uma identidade brasileira olhando para o futuro foi tema da conversa

Especial

Giannetti falou sobre o nível 
educacional do Brasil como gra-
ve problema para a construção 
de uma identidade e criticou 
o modelo de felicidade norte-
-americano. “Nossa deficiência 
educacional é um problema. Os 
EUA universalizaram o ensino 
fundamental no final do sécu-
lo XIX, e o Brasil só no final do 
século XX. Se tudo der certo no 

país, viramos um Estado do Sul 
dos Estados Unidos. Eu discordo 
disso”, afirmou.

O economista ressaltou a 
necessidade de não copiar mo-
delos identitários de outros pa-
íses. “As relações de trabalho no 
Brasil são muito diferentes, as 
pessoas têm afetividade. Temos 
que usar nossa originalidade, 
sem arrogância”, declarou.

Um dos destaques da entre-
vista foi o trecho em que Gian-
netti comenta a força da indús-
tria da beleza. 

“Como vender a esperança 
dentro de um pote? As estraté-
gias variam ao infinito. Porém, 
a mais diabólica — e possivel-
mente eficaz — delas foi expli-
citada com brutal franqueza 

em 1953, pelo então presidente 
da megavarejista de cosméti-
cos americana Allied Stores: ‘O 
nosso negócio é fazer as mu-
lheres infelizes com o que têm’. 
O atiçar cirúrgico da inseguran-
ça estética e a exploração me-
tódica das hesitações femininas 
no universo da beleza abrem as 
portas ao infinito”, afirmou.

POR UMA IDENTIDADE AFASTADA 
DO “AMERICAN WAY OF LIFE”

INDÚSTRIA DA BELEZA
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ENCOSTAS

GINÁSIO DE CAJAZEIRAS VIADUTO DE NARANDIBA

REVITALIZAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO

VIAS MARGINAIS DA PARALELA VIADUTO DO IMBUÍ DUPLICAÇÃO DA PINTO DE AGUIAR

DUPLICAÇÃO AV. ORLANDO GOMESNOVA CEASINHA

METRÔ

CONCHA ACÚSTICA PISCINA OLÍMPICA

SE A OBRA
É TAMANHO

É DO GOVERNO 
DO ESTADO
O Governo do Estado está mudando 
a cara de Salvador com obras
estruturantes. São intervenções de 
grande porte que estão preparando 
a nossa capital para o futuro
e melhorando a vida dos baianos.


